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Resistir apesar de toda a violência



Grupos de resistência na Alemanha

Jüdischer Kulturbund; Kreisauer Kreis; Schulze-Boysen/Harnack Organisation



Um círculo de amigos





Agora o que conta 
é encontrar-se, 

iluminar-se 
reciprocamente, 
de homem para 

homem. 

(2° panfleto, 1942)



O livro
• ~200 páginas, 1ª edição 1955, reedição ampliada 

1993
• organizado por Inge Scholl, irmã mais velha de 

Hans e Sophie
• prefácio da autora Ilse Aichinger (1p.), ensaio de 

Inge Scholl (66p.), 6 panfletos (9p.), observações 
de Inge Scholl sobre o livro e os objetivos da Rosa 
Branca (6p.), 2 sentenças do Volksgerichtshof
(14p.), diferentes depoimentos pessoais de 
testemunhas da época e textos relacionados ao 
tema (90p.)



Inge Scholl
Dieses Buch entstand in den Jahren unmittelbar nach dem Zweiten Weltkrieg, in 
dessen Trümmern das Dritte Reich endete. Damals schrieb ich die Geschichte der 
Weißen Rose auf, ausgehend von der Geschichte meiner Geschwister Hans und 
Sophie, weil ich immer und immer wieder danach gefragt wurde - von Lehrern, von 
Schülern, von Studenten, von alten und jungen Zeitgenossen meiner Geschwister; 
ich schrieb sie auf für die Jugendlichen, die mit der Hitlerjugend aufgewachsen 
waren und denen das schreckliche Nichts jetzt die Augen geöffnet hatte - die nun 
nach der Wahrheit suchten, nach dem Anderen in ihrem eigenen Volk. Damals 
begann ein Prozeß der politischen Selbstbesinnung, es war ein befreiender 
Anfang...                             
[…]
Im Laufe der Zeit kamen Dokumente ans Licht, die meine Aufzeichnungen durch 
wichtige Details präzisierten; sie gaben Hinweise auf Zusammenhänge und 
machten die politischen Konturen dieses Widerstandskreises sichtbarer. Eine 
Auswahl der Dokumente ist in diese neue Ausgabe aufgenommen. 



Projeto de tradução: o grupo

• 2 professoras

• 3 alunos de iniciação científica (2010)

• 3 alunos de iniciação científica (2011)

• 3 alunos voluntários brasileiros

• 2 alunas voluntárias alemãs



Projeto de tradução: os objetivos

• divulgação do tema para o público brasileiro

• didática da tradução: teoria (projetos de 
iniciação científica) e prática (voluntários)

• eventual publicação em 2013 (Ano da 
Alemanha no Brasil)



Projeto de tradução: os passos
• análise textual (gênero textual e procedimentos de tradução)

• identificação de marcadores culturais e históricos 

• estudo do contexto histórico

• identificação da ideologia nazista na linguagem 

• análise das influências literárias, filosóficas e religiosas 
(panfletos)

• análise da linguagem jurídica (sentenças)

• “oficinas de tradução”, discussões em grupos, revisões



Relevante p. tradução 

• público-alvo

• notas de rodapé, glossário, prefácio ou 
posfácio sobre a tradução?

• harmonização de traduções parciais

• revisão


